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JOSE' MARIA LISBOA 
DIA 27-VII-56 

No dia 27 de Julho de 1945 fa- 
lecia no Rio de Janeiro o dr. 
José Maria Lisboa Júnior, na- 
tural de Campinas, onde nasceu 
a 29 ac abril de 1870 tendo fre- 
qüentado o Colégio Mortou e o 
curso anexo da Faculdade de Di- 
reito. passando a dedicar-se á 
imprensa, que lhe deve relevantes 
serviços. Foi capitão honorário do 
Exército Nacional, diretor do 

I 'Diário Popular", diretor da A 
P.I., recebendo ainda diversas 
condecorações de governo* es- 
trangeiros. Como diretor do 
•'Diário Popular" acompanhou a 
vida de S. Paulo e do Brasil, sem 
pre lutando pelas causas nacio- 
nais e mantendo em seu orgáo 
uma linha de conduta que lhe 
grangeou inconfundível prestigio. 

Homem de vida pura, jornalis- 
ta de raça, nascido e criado nas 

ides « aui 

dua profissão éle soube engran- 
dece-ia de modo constante 

ANTONIO CARLOS DE 
MORAIS SALES 

O dr. Antonio de Morais Sa- 
les nasceu em Campinas no dia 
27 de julho de 1846 e aqui fa- 
leceu em 19 de maio dc 1903 
Advogado ilustre, apontado co- 
mo um dos causídicos mais com- 
pletos de sua época, pela pro- 
fundidade do seu saber e alto 
critério, foi infenso as atlvidade.- 
politicar, mantendo, porém, as 
suas convicções monarquistas. 
Militou no nosso Fórum durante 
34 anos, participando também 
da organização de várias emprê- 
sas de serviços públicos, tendo 
sido presidente da Cia. Mogiana. 
Era táo estimado que, por oca- 
sião do seu falecimento, o comér- 
cio fechou as portas, as escolas 
suspenderam as aulas e o seu 
ataúde foi transportado em mios 

])í u^iras 

ate o cemitério por enorme mas- 
sa popular. 

1HEOÜORO LANOGARD 
Dinamarquês, de Copenhague. 

onae nasceu aos 27 de julho de 
1813 doutorou-se em Medicina 
pela Universidade de Kiel, vindo 
depois pora o Brasil, defendendo 
tese perante a Faculdade de Me- 
dicina do Rio, em 1846. Féz cli- 
nica em Sorocaba e oepois era 
Campinas, onde constituiu famí- 
lia e re.údíu por muitos anos. Sua 
bibliografia de ciência e extensa 
e curiosa. Pertenceu a grêmio.- 
científicos e literários e escreveu 
o libreto da "Bela Paulista' , co- 
média lírica musicada por Sant 
Ana Gomes. 

Faleceu no Rio de Janeiro aos 
31 de outubro de 1883. 

(Dados fornecidos pelo Do- 
cumentário da Biblioteca Pú- 
blica Municipal). 
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23 DE JULHO 
EPIDEMIA DE FEBRE 

AMARELA 

Em principio de 1896 Campi- 
nas íòi assolada por terrível e- 
pidemla de febre amarela, que 
ceifou 788 vidas, causando e 

nor-me prejuízo d cidade. A- 
chando-se como intendente 
municipal o dr. Manoel de 
Assis Vieira Bueno, foram os 
trabalhos sanitários montados 
por êle, com auxilio da comis- 
são médica do govèrno e de 
outros profissionais aqui resi- 
dentes, divida a cidade em dis- 

distrltos de higiene e cada um 
com um delegado médico, orga- 
nizado o serviço clinico hospita- 
lar e em domicilio, o serviço de 
remoção de doentes, de desln- 
fecçáo, etc. 

No dia 23 de ]ulh0 de 1896 
chegava a esta cidade a pri- 
meira comissão sanitarla en- 
viada pelo govêrno do Estado, 
mas só a 4 de agosto 1116 (0> 
feita, pelp intendente Munici- 
pal. a entrega do serviço, sendo 

dispensados os delegados de 
higiene da Câmara. Do relató- 
rio apresentado por essa co- 
missão, destacív-se o seguinte 
trecho: 

"Pelo exposto deve-se lògi- 
camente prognosticar que as 
epidemias de febre amarela em 
Campinas tendem a atenuar-se 
e desaparecer desde que a ação 
da policia sanitária se faça 
sentir de mdo sistemático e so- 

bretudo Sç consideradas a boa 
vontade da população desta tl- 
dade e a correção de suas au- 
toridades, fatores poderosíssi- 
mos para o bom êxito do ser- 
viço". 
VOCÊ SABIA QÜE... 
...que o surgimento em nosaa 
cidade do Instituto Profissional 
"Bento Quirino" se deve ã c- 
xecução de uma vontade e me- 
ios deixados em testamento pe • 
lo ilustre campineiro Bento 
Quirino dos Santos, falecido cm 
1914? 
...que existiu em Campinas 
um armazém de louças, secos e 
molhados, situado na praça da 
Matriz Velha (depois praça 

Bento Quirino > canto da rua 
do Caracol de Eloy" e perten- 

cia ao estimado conterrâneo. E- 
loy Cerqueira, onde se reunia 
c fina flor dos rapazes e moças 
famílias, que entretinham 

em amigáveis palestras ■ e que 
foi nessa casa que se tor- 
naram, realidade, em Cam- 
pinas, as idéias republica- 
nas, sendo até chamada "Ni- 
nho da Re.pUblica" em Campi- 
nas? 
...que já na recatada Vila de 
S. Carlos não havia paz aos 
namorados, pois uma prova 
greja da antiga "Matriz Velha 
(Hoje Matriz de N. 8. do Car 
mo) e é, nada mais, nada me- 
nos do que uma severa repri- 
menda do sr. Chantre, datada 
de 1789, contra os abusos do 
namoro" para que se extirpe o 
pernicioso contagio da escanda- 
losa relaxaçáo que nestes der- 

radeiros tempos vai, lnfr">- 
mente, grassando entre o po- 
vo? 

(Dados fornecidos pelo Do 
ciunentárlo Histórico da Bi- 
blioteca Pública Municipal). 


